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PREFÁCIO



Eu mesmo sofro, eu mesmo me dou colo. Realmente temos que ter em mente que somos edifícios inacabados e que, com as novas fases da vida, estamos sempre em constante mudança de sentimentos, emoções e amadurecimento.


Nesta obra, o autor mostra a paciência e o cuidado que devemos ter com nossa existência. Autocuidado com nossas emoções e com a bagagem que acumulamos ao longo dessas fases, ora boas, ora más.


Mas continuamos tentando cuidar de nossas emoções e, com isso, construir um edifício forte que suporte grandes ventos e grandes ondas.


E nós, como pais desse querido autor, nos lembramos da Palavra que diz:“flecha nas mãos do arqueiro são os filhos”, no livro de Salmos 127:4. Assim, esperamos que essa flecha continue levando a poesia como fonte de esperança, autocuidado e amor, muito amor para essa e para outras gerações vindouras que certamente serão tocadas pelas poesias desta obra.


Somos muito gratos a Deus por poder dividir Pedro Salomão de Prosdocimi com vocês.


MÃE DO AUTOR


Espero que sua arte seja escavada em poço profundo, que flua com abundância e nunca seque, para saciar a sede de quem está com os lábios e o coração sedentos.


PAI DO AUTOR





INTRODUÇÃO



É sempre desafiador escrever a introdução dos meus livros, eu me sinto como alguém que quer impressionar no primeiro encontro. O primeiro encontro é sempre desajeitado, você veste sua melhor roupa, usa seu melhor perfume e ensaia os melhores assuntos. Mas sabemos que o que apaixona mesmo é o primeiro domingo à tarde, vestindo roupas confortáveis e conversando sobre assuntos aleatórios que os façam esquecer o resto do mundo.


Neste livro, você não vai encontrar a pessoa vestida adequadamente que costumo ser no dia a dia, tampouco o Pedro que se comporta como pede a etiqueta no primeiro encontro. Estes poemas revelam um universo um pouco mais profundo, são poemas que estão dispostos a conversar com você sobre questões mais íntimas e sensíveis, buscando ser um abraço de acolhimento para suas inseguranças, ou um amigo que te pega pela mão e te puxa entusiasmado para mostrar as maravilhas da existência.


A parte de mim que se apresenta aqui é a que veste o moletom mais confortável, que chora sem entender o motivo, que acha que está perdendo a cabeça, que sente medo de você não gostar da leitura ou de a editora não aprovar o livro, que às vezes acha que está sendo um incômodo para os amigos, que lembra de coisas do ensino médio e sente vergonha de si mesmo.


Estes poemas são a manifestação literária das minhas fragilidades. É um passeio por palavras que vão te descrever e dar formas para tudo o que você sabia que estava lá, mas não sabia explicar exatamente onde.


Tire os sapatos da alma e sinta-se à vontade neste universo, que é tão seu quanto tudo o que diz respeito a você. Uma vez que um poema fizer sentido para você, deixe que ele dissolva sua emoção, deixe que as palavras se apropriem de sua imaginação e a leve para outro lugar.


Por isso é tão difícil escrever a introdução, os poemas têm tanto para lhe mostrar que me sinto segurando uma criança prestes a entrar no parque de diversão.


Eu espero que este livro te faça resgatar sua originalidade, seu cheiro de você. Que te faça faxinar antigas salas empoeiradas de memórias doloridas e reformá-las para novos usos, com uma decoração mais moderna e que faça sentido com seu “eu” de agora. Afinal, você é uma casa linda demais para ter salas abandonadas.


Espero que tenha sido um bom primeiro encontro, e que as páginas seguintes criem uma relação cada vez mais forte entre você e a poesia.


Agora eu coloco um carimbo na sua mão e abro as portas desse parque.


Divirta-se.





Eu sou pessoa. Você é pessoa. E isso basta.
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Eu amo poesia,


E as cultivo dentro de mim como uma senhora que conversa


com suas plantas.


Mas eu odeio poesia,


E escrevi este livro para arrancá-las de dentro de mim,


como quem puxa ervas daninhas do solo e ouve estalar


suas frágeis raízes.


Para me aceitar, eu precisei abraçar essa contradição


inerente a tudo o que sou.


Se tenho uma atitude gentil, é porque me sinto à vontade e


porque amo o sentimento de admiração que recebo em troca.


Se porventura tenho uma atitude grosseira com alguém,


é porque me sinto ameaçado, suscetível, vulnerável,


inferiorizado.


Ironicamente, sou agressivo quando me sinto fraco,


e amável quando me sinto forte.


Só quando estou seguro posso me tornar vulnerável.


Só quando estou vulnerável preciso me proteger.


Para se conhecer por inteiro, você vai precisar


se virar do avesso.








EU FUI ENGANADO



Eu fui enganado por mim mesmo. Eu sussurrei repetidamente em meu inconsciente que “não me amar” era uma virtude, que “não me amar” era uma espécie de mérito, como se ao me olhar no espelho e sentir orgulho, eu estivesse ferindo alguém. Eu fui enganado e me enganei. Eu achava que as pessoas não iriam gostar de mim, então não me gostar era uma forma de antecipar o que eu já esperava dos outros, como se eu estivesse dizendo:“Ei, eu sei que você não vai gostar de mim, eu já não me gosto também, então isso não me surpreende”.


Eu crio sobre mim todos os sentimentos negativos que fantasio que os outros vão sentir a meu respeito, como uma autodefesa, como para me sentir preparado para o que está por vir. Se eu fiz uma coisa minimamente errada ou equivocada, mesmo sem intenção, eu crio um juiz punitivo, cruel e autodepreciativo em minha mente, que fica me julgando o dia inteiro. Eu me coloco no banco dos réus e aceito a pena que vier, porque sinto que é isso o que acontecerá comigo na vida real, mas nunca acontece.


Eu me modulo para os outros, porque preciso da aceitação deles, porque não me aceito. Eu me fantasio para os outros, porque preciso da aprovação deles, porque não me aprovo. Eu me justifico para os outros, porque preciso do perdão deles, porque não me perdoo. Eu me critico para os outros, porque preciso do elogio deles, porque não me elogio. Eu me faço infeliz para os outros, porque acreditei que esse era o certo.


Então tudo bem quando me tratam mal, é isso mesmo que eu mereço. Tudo bem quando me criticam na frente dos outros para me diminuir, é tudo verdade. Tudo bem quando estou num relacionamento em que parece que tudo o que eu faço é desajustado, errado, porque eu não sei fazer nada direito mesmo. Tudo bem estar cercado de amizades que nunca elogiam nada e em que todos os comentários que fazem sobre mim trazem uma alfinetada sutil.


Porque ser feliz e amar a si mesmo é arrogância, é alienação política, é egoísmo, é egocentrismo, é imaturidade, é um desvio de caráter, e partindo dessa prerrogativa, tudo que se desencadeia em mim é para me alinhar moralmente com esse conjunto de crenças.


Eu me antecipo para a tempestade que imagino que virá do mundo externo, e fica insuportável conviver comigo mesmo.


E agora eu quero pedir desculpas para mim mesmo por ter acreditado nessas coisas durante todo esse tempo. Eu quero me acolher, fechar os olhos e me abraçar. Eu percebo isso e sinto que nunca fechei a porta do meu coração para mim, sempre estive disposto a me receber de volta, com café e pão quentinho. Eu nunca mais vou trancar a porta e me deixar para fora, tomando chuva. Se alguém me alfinetar e fizer questão de abrir minhas feridas, eu vou me defender, porque ninguém tem poder sobre meu coração e eu jamais vou deixar alguém machucar o “eu” que amo tanto. Eu vou telefonar para as pessoas que me trazem luz do Sol, que gostam de visitar meus jardins, que amam o “eu” original.


Eu só vou dar valor para a verdade, para a sinceridade amável, para o abraço forte, para a sugestão doce. O amor que preciso emana de mim como um vulcão e transborda em tudo ao meu redor. Meleca tudo de calma e carinho.


Bem-vindo de volta.


Eu senti muita saudade de mim.


P.S.: Tá desculpado.
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Eu danço


em minha tempestade


Para fazer


Felicidade em copo d’água.







Todos os amores que vivi


foram de verdade.


Todas as verdades que vivi


foram temporárias.








De tanto me achar


Eu me perdi


De tanto me explicar


Eu me desentendi


De tanto me justificar


Eu me arrependi


De não ter sido eu


Que me escolhi.







Eu sou carinhoso com todo mundo,


menos comigo.


Eu me cobro como um algoz cobra um prisioneiro.
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